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Economistas preparam as 
teses para ÔonsÊtmnte 

Abrir uma frente nacio
nal de luta pelo estado de 
justiça social, uma con
quista tão importante 
quanto a do estado de di
reito. Este é um dos obje-
tivos a que se propõem os 
organizadores do 6S Con
gresso Brasileiro de Eco
nomistas, segundo o-pre
sidente do Corecon/DF 
(Conselho Regional de 
Economia) , professor 
Paulo César Timm. Con
tando com 2.500 partici
pantes inscritos, o Con
gresso será aberto às 10 
horas 'de hoje no Centro 
d e C o n v e n ç õ e s d e 
Brasília. 

O congresso pretende 
discutir a atual politica 
económica do governo e 
apresentar sugestões à 
Assemble i a Nac iona l 
Constituinte, visando a 
uma nova ordem econó
mica e social no País, se
gundo o professor Timm. 

Um dos assuntos a se
rem discutidos durante o 
encontro é a fome no Bra
sil. Fará Paulo Timm, es

te é um dos tópicos mais 
importantes, porque "não 
se pode transigir com a 
fome, do mesmo modo 
que não pudemos transi
gir com a tortura. Assim 
como a OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil) le
vantou a bandeira pelo 
estado de direito em ple
na fase da tortura, é ne
cessário que os economis
tas levantem agora a ban
deira contra a fome, for
malizando um compro
misso neste sentido" — 
afirmou. 

Paulo Tim disse lamen
tar que o ministro João 
Sayad, do Planejamento, 
tenha se recusado a parti
cipar do 6S Congresso pa
ra discutir os temas cen
trais do IV Plano Nacio
nal de Desenvolvimento 
(PND) com os seus cole
gas de profissão. Espera 
Paulo Timm que o minis
tro reconsidere o convite 
e compareça ao Congres
so Brasileiro de Econo
mistas cujo encerramen
to está previsto para o 

próximo dia 2, quarta-
feira. 

O Congresso pretende 
ainda discutir o papel do 
Estado na economia, o 
papel da iniciativa priva
da e do capital estre Ligei
ro, a unificação dos orça
mentos do governo, e do 
capital estrangeiro, as re
formas agrária, tributá
ria e do sistema financei
ro, contando ainda entre 
os seus principais painéis 
a experiência de ajusta
mento económico da Ar
gentina (com a participa
ção dos economis tas 
Francisco Lopes, um dos 
principais idealizadores 
do programa argentino, e 
Carlos Setti, economista 
de oposição ao governo de 
Alfonsín), e a questão da 
dívida externa do Tercei
ro Mundo. Este último 
painel pretende debater 
as principais correntes de 
pensamento da América 
Latina sobre o assunto, 
incluindo ai a posição cu
bana. De Cuba, virá ao 6S 

Congresso Brasileiro de 
Economistas a economis

ta Hester Morato, presi
dente da Associação dos 
economistas do seu país. 
Segundo Paulo Timm, a 
economista deverá trazer 
para conhecimento dos 
congressistas uma men
s a g e m do p r i m e i r o -
ministro Fidel Castro so
bre a questão da dívida 
externa. 

Entre os conferencistas 
do 6S Congresso Brasilei-
ro de E c o n o m i s t a s 
destacam-se os senadores 
Roberto Campos (PDS-
MT) e Roberto Saturnino 
Braga (PDT-RS), Paulo 
Lyra, Dércio Munhoz, 
Bresser Pereira , Tito 
Riff, Carlos Lessa, Fran
cisco Weffort, Teotónio 
dos Santos, Cristovam 
Buarque, Paul Singer, 
Aniba l̂ Pinto, ministro 
Paulq Lustosa, Luciano 
Coutinho, Rogério Cer
queira Leite, Simão Jate-
ne, Jacob Gorender, Wal-
ter Barelli, Ulisses Rie-
del, Mendonça de Barros, 
e Maria da Conceição Ta
vares. 
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